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O MERCADO DE SOJA 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Sumário Executivo apresenta a análise conjuntural da soja, considerada a 

commodity mais importante do Brasil, pelo valor da produção obtida de grão, óleo e 

farelo, significativa parcela na receita cambial, área plantada, consumo de insumos e 

empregos gerados. Dessa forma, o complexo soja apresenta relevante importância 

para a economia brasileira, o que justifica estudos sobre a inserção do Brasil no 

contexto internacional e a divulgação dos relatórios que indicam a evolução da 

produção da cultura nos principais países.  

O mercado de soja é visualizado por meio da análise da cultura no Brasil e no 

mundo, do comportamento dos preços (indicador CEPEA/ESALQ e principais praças) e 

da participação das cooperativas na cadeia produtiva da soja. 

Tais indicadores podem auxiliar os produtores e cooperativas na 

comercialização da produção, bem como estratégias de investimentos no setor. 

 

2. MERCADO MUNDIAL  

 

A produção mundial de soja está concentrada em apenas quatro países: 

Estados Unidos, Brasil, Argentina e China. Esses países são responsáveis por 

aproximadamente 87,31% da produção e 70,0% das exportações.  

A Tabela 1 apresenta a produção mundial e dos principais países, nas safras 

agrícolas. De acordo com os últimos levantamentos realizados pelo USDA (janeiro e 

fevereiro de 2008, respectivamente), a produção mundial esperada na safra 2007/08 

apresentou uma redução de 0,12% na projeção de fevereiro de 2008, com um 

montante de 220,08 milhões de toneladas, contra 220,35 milhões do levantamento de 
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janeiro. O Brasil é o segundo maior representante, com uma produção de 60,50 

milhões de toneladas na safra 2007/08, nos dois levantamentos divulgados. 

 

Tabela 1.  Produção mundial de soja, em função das safras agrícolas (mil toneladas 
métricas). 

2002/03 2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**

Estados Unidos 75.010 65.796 78.289 83.368 86.770 70.358 70.358

Brasil 52.500 52.600 53.000 57.000 59.000 60.500 60.500

Argentina 35.500 34.000 39.000 40.500 47.200 47.000 47.000

China 16.510 16.000 17.400 16.350 15.967 14.300 14.300

Índia 4.000 6.800 5.850 7.000 7.690 9.200 9.200

Outros 13.794 13.924 22.150 16.220 18.898 18.987 18.717

Total 197.314 189.120 215.689 220.438 235.525 220.345 220. 075  
*Levantamento de Janeiro de 2008; ** Levantamento de Fevereiro de 2008 
Fonte: USDA (2008) 

 

Os Estados Unidos apresentaram redução na produção, passando de 86,77 

milhões de toneladas na safra 2006/07 para 70,36 milhões no levantamento de 

fevereiro de 2008. A redução descrita está associada ao incentivo na produção de 

milho para a produção de etanol naquele país. 

Destaca-se a participação da Argentina na produção mundial de soja, 

consolidando-se como o terceiro maior país no mundo. Na safra 2002/03 a produção 

do país foi de 35,50 milhões de toneladas, atingindo um total de 47,00 milhões nas 

projeções dos últimos levantamentos da safra 2007/08, o que representa um 

crescimento de 32,39% no período analisado (Tabela 1).  

As importações mundiais de soja são visualizadas na Tabela 2, nos respectivos 

países em função das safras agrícolas. 
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Tabela 2.  Importação mundial de soja em grão (mil toneladas métricas) 
2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**

China 16.933 25.802 28.317 28.726 34.000 34.000

União Européia 14.675 14.540 13.943 15.289 15.450 15.450

Japão 4.688 4.295 3.962 4.094 4.150 4.150

México 3.797 3.640 3.667 3.940 3.950 3.950

Taiwan 2.217 2.256 2.498 2.375 2.475 2.475

Outros 11.690 12.990 11.652 14.459 15.087 15.295

Total 54.000 63.523 64.039 68.883 75.112 75.320  
*Levantamento de Janeiro de 2008; ** Levantamento de Fevereiro de 2008 
Fonte: USDA (2008) 

 

As importações mundiais de soja mostraram crescimento ao longo do período 

devido à participação da China que se destaca no mercado comprador, superando a 

União Européia, devido à sua elevada taxa de crescimento econômico o que gerou um 

aumento no consumo de proteínas. As importações chinesas de soja em grão 

apresentaram incremento de 100,79% no período analisado, atingindo um montante 

estimado de 34,00 milhões de toneladas nas safras 2007/08. A elevação significativa 

da participação da China nas compras de soja resultou no incremento das importações 

mundiais, passando de 54,00 milhões de toneladas na safra 2003/04 para 75,32 

milhões na safra 2007/08, crescimento de 39,48%. Contudo, os demais países 

apresentaram estabilidade nos volumes importados (Tabela 2). 

As Tabelas 3 e 4 apresentam as importações mundiais de óleo e de farelo de 

soja, considerando-se os principais países importadores. 

As importações mundiais de óleo de soja mostraram um crescimento de 23,99%, 

passando de 8,33 milhões de toneladas para 10,33 milhões. Dentre os países 

importadores, a China se destaca como o maior comprador de óleo, com uma 

participação projetada de 29,05% na safra 2007/08, níveis recordes de importações 

naquele país (Tabela 3). 
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Tabela 3.  Importação mundial de óleo de soja, 
em mil toneladas métricas 

Tabela 4.  Importação mundial de farelo de 
soja, em mil toneladas métricas 

2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**

China 2.728 1.728 1.516 2.404 2.800 3.000

índia 906 2.026 1.727 1.403 1.400 1.100

União Européia 57 179 712 958 916 916
Iran 735 741 600 606 650 650

Marrocos 328 318 372 382 375 390

Outros 3.575 3.872 4.084 3.999 4.404 4.271
Total 8.329 8.864 9.011 9.752 10.545 10.327  

2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**

União Européia 22.012 21.910 22.823 22.075 23.400 24.000

Tailândia 1.662 1.779 2.042 2.275 2.400 2.400

Indonésia 1.665 1.849 2.071 2.237 2.300 2.300

Vietnã 963 1.152 1.722 1.740 2.100 2.200

Coréia 1.307 1.462 1.773 1.870 2.000 2.000

México 792 1.251 1.728 1.780 1.900 1.850

Outros 16.619 16.530 18.611 19.642 21.118 21.146

Total 45.020 45.933 50.770 51.619 55.218 55.896  
*Levantamento de Janeiro de 2008; ** Levantamento de Fevereiro de 2008 
Fonte: USDA (2008) 

 

Em relação às importações de farelo de soja, a União Européia apresenta 

preponderância no total adquirido, com uma participação de 42,94% no total projetado 

para a safra 2007/08, o que representa um incremento de 9,03% no período analisado 

(safras 2003/04 e 2007/08). O crescimento das importações totais de farelo de soja 

mostrou um crescimento de 24,16%, passando de 45,02 milhões de toneladas na safra 

2003/04 para uma estimativa de 55,90 milhões na safra 2007/08 (Tabela 4). 

As exportações mundiais de soja em grão são observadas na Tabela 5. 

 

Tabela 5.  Exportação mundial de soja (mil toneladas métricas) 
2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**

Brasil 20.417 20.137 25.911 23.485 29.688 29.688

Estados Unidos 24.128 29.860 25.579 30.428 27.080 27.352

Argentina 6.741 9.568 7.249 9.538 11.200 11.200

Paraguai 2.776 2.888 2.465 4.000 4.600 4.600

Canadá 897 1.093 1.326 1.683 1.370 1.370

Outros 1.228 1.197 1.411 1.788 1.600 1.538

Total 56.187 64.743 63.941 70.922 75.538 75.748  
*Levantamento de Janeiro de 2008; ** Levantamento de Fevereiro de 2008 
Fonte: USDA (2008) 

 

Foram observadas elevações nas exportações mundiais de soja no período 

compreendido entre as safras 2003/04 e 2007/08 (34,81%) e isso se deve ao aumento 
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das exportações brasileiras que atingiram uma projeção de 29,69 milhões de toneladas 

na safra 2007/08, superando os Estados Unidos nos dois últimos levantamentos para a 

atual safra (Tabela 5). 

Os estoques finais de soja em grão são apresentados na Tabela 6. 

 

Tabela 6.  Estoques finais de soja em grão, ao longo das safras analisadas (mil 
toneladas métricas) 

2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**

Argentina 14.615 15.976 16.473 21.027 18.917 18.892

Brasil 15.507 16.750 16.733 18.673 16.905 16.905

Estados Unidos 3.059 6.960 12.229 12.229 4.758 4.350

China 2.100 4.700 4.473 3.123 2.772 2.773

União Européia 906 880 978 1.464 1.296 1.288

Outros 1.546 2.233 1.998 5.155 1.593 1.609

Total 37.733 47.499 52.884 61.671 46.241 45.817  
*Levantamento de Janeiro de 2008; ** Levantamento de Fevereiro de 2008 
Fonte: USDA (2008) 

 

De acordo com a Tabela 6, os estoques mundiais de soja mostraram uma 

elevação de 21,42% no intervalo analisado, porém, a partir da safra 2005/06 foram 

observadas reduções nos mesmos, passando de 61,67 milhões de toneladas na safra 

2006/07 para uma projeção de 45,82 milhões, decréscimo de 25,71%. A Argentina 

apresenta os maiores estoques finais, com 18,89 milhões de toneladas estimadas, 

seguida pelo Brasil (16,91 milhões de toneladas).  

Já as variáveis produção, ritmo de esmagamento e estoques finais globais são 

visualizadas na Figura 1. Destacam-se que as projeções para a safra 2007/08 

mostraram uma redução na produção em relação à safra 2006/07, com uma queda de 

6,56%. Considerando-se as últimas duas safras, o esmagamento total mostrou ligeira 

queda, passando de 204,92 milhões de toneladas para 204,85 milhões. A queda 

significativa na produção contribuiu para a redução da relação estoque/esmagamento 

nesses dois períodos (Figura 1). 
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Figura 1.  Produção esmagamento e estoques finais no mundo 
* Levantamento de Fevereiro de 2008 
Fonte: USDA (2008) 

 

3. A SOJA NO BRASIL 

 

Em relação à importância da cultura para o país, o complexo soja é responsável 

por uma significativa parcela da receita cambial do Brasil. O processamento da soja na 

indústria dá origem a outros dois produtos: o óleo e o farelo. O óleo é utilizado para o 

consumo humano e tem 90,0% da sua produção absorvida pelo mercado interno e o 

farelo é utilizado na nutrição animal como suplemento rico em proteínas (ABIOVE, 

2008).  

Na Tabela 7 é observado o quinto levantamento de safra realizado pela CONAB 

(Companhia Nacional de Abastecimento) para a soja, apresentando-se a área plantada 

e a produção esperada na safra 2007/08.  
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Tabela 7. Análise comparativa da produção e área plantada ao longo das últimas duas 
safras  

jan/2008 fev/2008

Área Plantada (mil ha) 20.686,00 20.929,10 20.877,00 0,92

Produção (mil t) 58.376,40 58.164,40 58.491,70 0,20

Safra 2006/07
Safra 2007/08 Variação 

(%)

 
Fonte: Conab (2008)   

 

A produção e a área plantada no Brasil apresentou oscilação pouco significtiva, 

seja entre as duas safras ou ao longo dos dois últimos levantamentos na safra 2007/08. 

A produção esperada na safra 2007/08 é de 58,49 milhões de toneladas, o que difere 

da produção esperada no Brasil segundo o levantamento de fevereiro do USDA (60,50 

milhões de toneladas). 

O balanço de produção, produtividade e área plantada de soja no Brasil, com 

ênfase nos estados e nas regiões é visualizado na Tabela 8. 

A região Centro-Oeste apresentou liderança na produção (27,86 milhões de 

toneladas) e na área plantada com soja (9,36 milhões de hectares), sendo o estado de 

Mato Grosso o principal representante.  

Analisando-se a produtividade média esperada, o Distrito Federal figura na 

primeira posição, com uma projeção de 3.100 kg por hectare, seguido pelos estados de 

Rondônia (3.047 kg), Paraná (3.038 kg) e Mato Grosso (3.030 kg). A média nacional é 

de 2.802 kg por hectare, redução de 0,70% em relação à safra anterior (2006/07). 
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Tabela 8.  Balanço de produção, produtividade e área plantada de soja no Brasil, com 
ênfase nos estados e nas regiões  

 
Fonte: CONAB (2008) 

 

A produção de soja nos principais estados brasileiros é mostrada na Figura 2, 

visualizando-se a variação percentual da produção ao logo das últimas duas safras 

(2006/07 e 2007/08). O estado de Mato Grosso é o maior produtor nacional, com uma 

produção esperada de 16,51 milhões de toneladas estimadas para a safra 2007/08. 

Observa-se que o estado apresentou a maior oscilação na produção dentre os estados 

produtores, atingindo um crescimento de 7,51% da produção (CONAB, 2008). O estado 

do Paraná, segundo produtor brasileiro, tem uma produção estimada de 11,88 milhões 

de toneladas. Com exceção do estado de Mato Grosso e do Rio Grande do Sul 
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(decréscimo de 17,32%), os demais produtores apresentaram pequenas oscilações nas 

quantidades produzidas. 
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Figura 2.  Produção brasileira de soja nos principais estados, nas safras 2006/07 e 

2007/08 
Fonte: CONAB (2008) 

Elaboração: OCB/GEMERC (2008) 

 

3.1. EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS 

 

As exportações brasileiras do complexo soja foram de US$11,07 bilhões no 

período compreendido entre os meses de janeiro a dezembro de 2007, o que 

representou uma evolução em relação aos anos anteriores. No ano de 2005 o 

montante total foi de US$9,49 bilhões, com uma quantidade total de 39,56 milhões de 

toneladas exportadas. Em relação ao ano de 2006, os montantes foram de US$9,33 

bilhões e de 39,72 milhões de toneladas (Tabela 9). 
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Tabela 9.  Exportações brasileiras totais do complexo soja 
Exportações            

(milhões US$)
Peso Líquido          

(mil t)
2007 10.198,84 35.373,89

2006 9.328,07 39.718,43

2005 9.494,53 39.562,72  
Fonte: MDIC/SECEX  (2008) 

 

As Figuras 3 e 4 visualizam as quantidades e os valores exportados do 

complexo soja pelo Brasil, no intervalo compreendido entre os anos de 2000 e 2007.  
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complexo soja ao longo dos anos 
Figura 4.  Valores exportados do complexo 

soja ao longo dos anos 
Fonte: MDIC/SECEX (2008) 

 

A isenção do ICMS sobre produtos primários e semi-elaborados exportados, 

além do aumento dos custos do processamento da soja no mercado interno (entre 

produtores e esmagadoras) justificou o crescimento das exportações de grãos de soja, 

em detrimento ao farelo e ao óleo, produtos obtidos a partir da industrialização da 

oleaginosa. Dessa forma, no ano de 2007, a soja em grão representou 63,51% da 

quantidade total (23,73 milhões de toneladas) e 60,62% dos valores exportados 

(US$6,71 bilhões).  
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Analisando-se os dois últimos anos (2006 e 2007), as quantidades vendidas 

mostraram uma redução de 5,90%, contudo, os valores das exportações cresceram 

18,86%, o que é explicado pela evolução de preço da soja no mercado mundial 

(Figuras 3 e 4). 

 

3.2. EXPORTAÇÕES DIRETAS DAS COOPERATIVAS BRASILEIR AS 

 

As cooperativas brasileiras obtiveram taxas de crescimentos significativos nas 

exportações diretas totais no período compreendido entre 1990 e 2007, o que é 

demonstrado pela análise da Figura 5. Destaca-se que a partir do ano 2000 os níveis 

de exportações mostraram incrementos significativos, atingindo o montante de 

US$3,30 bilhões em 2007. 
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Figura 5.  Evolução das exportações das cooperativas (milhões de US$) 
Fonte: MDIC/SECEX (2008) 
ELABORAÇÃO: GEMERC/OCB (2008) 
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Para a análise da competitividade das cooperativas brasileiras frente ao 

mercado internacional torna-se necessário o detalhamento dos produtos exportados, 

com destaque para os complexos soja e sucroalcooleiro. O primeiro, que corresponde 

aos açúcares e ao álcool etílico e o segundo, que engloba o grão, o óleo e o farelo de 

soja, são líderes da pauta de exportação das cooperativas, conforme mostra a Figura 

6, em 2007.  

Para o complexo sucroalcooleiro a participação nos valores obtidos com as 

vendas externas foi de 32,79% e para o complexo soja, 25,91%. 

 

Participação de Produtos nas Vendas das Cooperativa s (%) 
2007

8,32%

4,40%

17,76%

1,08%
2,68%

32,79%

6,51%0,56%

25,91%

Setor Sucroalcooleiro Complexo Soja Carnes
Café Milho Algodão
Trigo Leite e Laticínios Outros  

Figura 6.  Participação dos produtos exportados pelas cooperativas brasileiras em 2007 
Fonte: Dados das Exportações - MDIC/SECEX (2008) 
Elaboração: OCB/GEMERC (2008) 

 

O detalhamento dos produtos exportados pelas cooperativas brasileiras é 

apresentado na Tabela 10. As exportações das cooperativas de produtos do complexo 

soja apresentaram elevações nas últimas três safras, atingindo-se o patamar de 

valores alcançados em 2004 (US$855,18 milhões). Desse total, a participação do grão 
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de soja foi de 58,31% (US$498,69 milhões), o farelo foi de 29,26% (US$250,19 

milhões) e o óleo representou 12,43% (US$106,31 milhões). Os dados observados 

para o complexo mostram o grau de agregação de valor das exportações diretas das 

cooperativas, que está acima da média brasileira (Tabela 10). 

 

Tabela 10. Exportações das cooperativas brasileiras no período de 2003 a 2007 
 
Produtos 2003 2004 2005 2006 2007

Setor Sucroalcooleiro 274.947,47 411.022,85 698.041,73 1.167.921,19 1.082.546,81

Complexo Soja 581.620,92 850.024,03 633.468,40 615.927,46 855.181,24

Carnes 248.864,94 366.561,88 520.193,80 519.628,24 662.716,81

Café 82.664,92 133.813,31 202.616,85 206.140,97 274.666,01

Milho 72.914,45 86.757,27 18.156,00 129.395,10 145.229,63

Algodão 6.389,54 13.011,70 75.979,39 43.119,76 35.551,86

Trigo 4.687,38 83.273,60 8.017,00 25.603,43 18.401,09

Outros 31.749,89 58.137,14 97.345,89 124.750,23 226.918,57

Total Cooperativas 1.303.839,50 2.002.601,78 2.253.819 ,05 2.832.486,37 3.301.212,01

Exportações Totais (mil de US$)

 
Fonte: MDIC/SECEX (2008) 
ELABORAÇÃO: GEMERC/OCB (2008) 

 

As exportações totais das cooperativas brasileiras obtiveram crescimento 

significativo de 153,19% entre 2003 e 2007, passando de US$1,30 bilhão para 

US$3,30 bilhões (Tabela 10).  

Na Tabela 11 são observados os principais mercados de destino para o 

complexo soja, nos anos de 2006 e 2007. Analisando-se as exportações de soja em 

grão, os principais mercados de destino foram a China e os Países Baixos. Para as 

exportações de farelo, foram a Alemanha e o França e, para as vendas externas de 

óleo de soja, China e Irã (Tabela 11). 
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Tabela 11.  Exportações diretas do complexo soja provenientes das cooperativas 
brasileiras 

Valores        
(mil US$)

Quantidades 
(mil t)

Valores        
(mil US$)

Quantidades 
(mil t)

Alemanha 124.193,94 471,17 82.268,76 390,53

França 33.067,36 145,95 30.291,91 146,85

Países Baixos 26.568,37 114,49 18.690,52 89,66

Irã 13.585,88 63,40 5.523,42 30,48

Dinamarca 9.553,69 41,93 10.568,00 55,51

Indonésia 9.246,78 37,98 2.631,79 13,00

Outros 33.973,87 134,81 24.772,59 119,48

Total 250.189,90 1.009,73 174.746,99 845,52

China 24.951,79 34,80 10.573,08 23,99

Irã 19.958,09 28,96 32.353,15 66,57

Índia 16.066,13 24,25 8.017,72 16,32

Bangladesh 13.489,05 19,58 4.005,18 8,80

Senegal 7.200,57 8,95 429,00 1,00

Africa do Sul 5.123,72 7,38 1.203,20 2,60

França 3.847,56 6,25 0,00 0,00

Outros 15.506,05 20,57 28.662,01 57,83

Total 106.142,96 150,73 85.243,34 177,11

China 263.186,17 963,53 198.760,44 887,77

Países Baixos 96.775,15 348,64 34.074,23 151,29

Espanha 44.641,69 155,25 12.816,63 55,64

Alemanha 17.777,72 59,52 28.431,05 120,33

Tailândia 14.922,86 41,04 4.069,07 18,93

Japão 10.160,11 35,00 0,00 0,00

Reino Unido 9.992,17 28,61 5.178,61 22,47

Portugal 8.753,16 29,95 2.155,83 9,49

Outros 28.846,88 106,45 68.156,25 304,31

Total 495.055,91 1.768,00 353.642,11 1.570,22

855.181,24 2.936,04 613.632,43 2.597,82

2006

Grãos

Total Geral do Complexo Soja

Farelo

Óleo

2007

 
Fonte: MDIC/SECEX (2008) 
ELABORAÇÃO: GEMERC/OCB (2008) 

 

4. ANÁLISE CONJUNTURAL 

 

A análise conjuntural é realizada por meio da avaliação dos principais 

indicadores divulgados sobre o mercado de soja, englobando aquele apresentado pelo 

CEPEA/ESALQ e os preços nos principais municípios produtores no Brasil, bem como 

as notícias de relevância significativa que influenciaram o mercado nos últimos meses. 
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A Figura 7 mostra a análise do preço real da soja, em reais por saca de 60 kg, 

obtida por meio de valores nominais e da série histórica da inflação no período. 

 

y = 0,0295x2 - 1,4503x + 42,981
R2 = 0,8399
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Figura 7. Comportamento do preço real da soja, ao longo do período analisado (base 

jan 2008) 
Fonte: Série Histórica da soja (CEPEA/ESALQ, 2008); Série IGP-DI (2008) 
Elaboração: OCB/GEMERC (2008) 

 

O comportamento do preço real da soja mostrou uma queda abrupta no período 

compreendido entre abril de 2004 e abril de 2006. A partir dessa data, os preços reais 

elevaram-se significativamente, passando de R$22,18 em abril de 2006 para R$46,23 

em janeiro de 2008, alta de 108,43% (Figura 7).  

Os preços da soja no mercado interno apresentaram elevações ao longo do mês 

de janeiro e fevereiro de 2008, fato associado às crescentes demandas pelo produto no 

mercado internacional. A Figura 8 visualiza os preços internos da soja para o estado do 
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Paraná, de acordo com o indicador CEPEA/ESALQ, e as suas variações mensais, em 

Dólar e em Real. 
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Figura 8.  Indicador ponderado do preço da soja para o estado do Paraná e suas 
variações diárias 

Fonte: CEPEA (2008) 

 

A tendência de alta na CBOT (Chicado Board Trade) contribui para elevação nas 

cotações da soja no mercado interno. Contudo, a variação mensal em Dólar mostrou 

crescimento contínuo, passando de 3,10% no dia 15 de fevereiro para 5,53% no dia 22 

de fevereiro, o que representa uma evolução de 78,39% nos dias levantados. Já a 

variação mensal mostrou crescimento em taxas constantes, o que é explicado pela 

valorização da moeda nacional frente ao Dólar. 

Os preços da soja em importantes praças produtoras no Brasil, no intervalo de 

janeiro de 2007 a fevereiro de 2008 são mostrados na Figura 9. Destacam-se as 

tendências de alta a partir de junho de 2007 e o desalinhamento de preços entre as 
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praças produtoras, conforme pode ser observado nos valores pagos para os produtores 

de Sapezal (MT) e de Rio Verde (GO). As oscilações descritas podem ser explicadas 

pelos custos dos fretes e das condições locais de produção. 
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Figura 9.  Preços da soja em quatro importantes regiões produtoras, de janeiro de 2007 

a fevereiro de 2008 
Fonte: CMA (2008) 

 

Segundo o relatório quinzenal do CEPEA/ESALQ (2007), na primeira semana de 

dezembro os preços internos da soja superaram os externos, o que é explicado pelas 

reduções nas exportações brasileiras nesse período. A elevada demanda por óleo e 

farelo de soja contribuiu para a tendência de incremento nos preços no Brasil. 

Como considerações finais, a principal mudança foi a redução da projeção para 

a safra brasileira de 62,0 milhões de toneladas, para 60,5 milhões de toneladas. Para 

Argentina e China, as estimativas de produção foram mantidas em, respectivamente, 

47,0 milhões de toneladas e 14,3 milhões de toneladas. Os estoques finais mostraram 
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queda e passaram de 47,32 milhões de toneladas, para 45,82 milhões de toneladas. 

Novamente, foi reduzida a estimativa de estoques finais da soja na safra 2007/2008 

nos EUA. 

Analisando-se o mercado interno da soja, a média das principais regiões 

produtoras apresentou alta de 1,4% em uma semana e de 3,8% nos últimos 30 dias. 

No mercado interno, mesmo com menor volume de negócios, os preços internos da 

soja seguem em alta, um reflexo principalmente das cotações recordes observados na 

Bolsa de Chicago (CBOT). Além dos preços em níveis recordes, o clima está favorável 

em praticamente todas as regiões produtoras e a demanda mundial continua aquecida. 

A valorização cambial resultou em sustentação nos referenciais do mercado 

interno, mesmo as altas acentuadas na CBOT explicadas pelas compras especulativas 

após a divulgação do relatório do USDA. Conforme já apresentado, o relatório tem 

influência altista, devido à redução da produção e dos estoques finais e elevação do 

esmagamento (SAFRAS & MERCADOS, 2008). 
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